existe um lugar no corpo que vaza

existe um lugar na ausência que afaga

existe um lugar na fala que sangra

existe um lugar no olho que cega

existe um lugar na palavra que brota

existe um lugar no tempo que escapa

existe um lugar na arte que jorra

há pontes para todos

feito fios que saem da boca

tecendo a memória das coisas 

palavras vão nascendo

feito um delírio 

que desmancha o enredo da história

e embola o sentido dos fios

(a loucura vem chegando

procurando 

alguém no corpo)

feito um novelo de línguas

um retrós de versos 

que traça a costura no destempo do mundo

(a poesia vem vindo)

feito um nó na garganta

que só se desfaz no caminho 

inverso da conversa

através dos fios da fala na agulha

feito ouvidos ouvindo

feito o que nem sempre se fala quando não se quer ouvir

feito os sinos

como pássaros que navegam no vento

e voltam pra casa e comem no mesmo lugar

como animais perdidos que vagam

e se apegam àqueles que lhes dão migalhas

ou ainda como uma planta quase morta

que um dia explode suas gemas e ressuscita

sustento aqui no vazio do espaço

palavras jazidas 

fora do corpo fora da casca fora da escrita

soltas como são as crianças nos primeiros passos

são palavras em crescimento de corpo de poema

são crias e entranhas bem vindas

ou são estranhas porque não são ainda

pássaros que ainda não são para mim ainda não

são crianças para mim ainda não são poesias pra mim

são apenas sintomas 

que se multiplicam em sintonia de infância 

e se configuram sem vícios

entre os vestígios dos nomes e os ecos da fala

são fluxos não fixos

saltos em precipícios

rachadura vazamento hospício tempestade 

um estado de triz 

é a tez de um poema

há dias tentando dar conta do vazio que os dias trazem 

um após o outro

há dias as alegrias caídas pelo chão 

e pelos cantos de ausência que um intervalo de morte invadiu

há dias uma escuta interna ruindo 

uma voz sem nome de nada 

um arranhão vivo me incomoda

há dias adio as palavras

